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Resumo

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento caracterizada por déficits na comunicação social e 

comportamentos e interesses repetitivos, com a principal alteração no uso da 

linguagem. Indivíduos com TEA podem apresentar prejuízos na comunicação 

não verbal - como a interpretação do contato visual, de expressões faciais e da 

prosódia - afetando suas relações sociais e aumentando a responsabilidade 

dos pais, que devem mediar suas interações. A demanda constante por 

atenção e a falta de suporte social elevam a sobrecarga familiar e reduzem a 

qualidade de vida dos cuidadores. Objetivo: analisar a associação entre o 

índice de sobrecarga familiar, a qualidade de vida do cuidador e o perfil 

comunicativo de crianças com diagnóstico ou risco de TEA. Métodos: A coleta 

de dados foi realizada de maneira remota por meio de documentos 

digitalizados no google forms e análise de vídeo de interação registrado pelos 

participantes e enviados via whatsapp. Os instrumentos utilizados foram: roteiro 

de caracterização da amostra, Prova de Pragmática do Teste de linguagem 

infantil nas áreas de fonologia, vocabulário, pragmática e fluência – ABFW, 

Questionário de sobrecarga familiar e Questionário de qualidade de vida. 

Foram consideradas neste estudo as seguintes variáveis: resposta -  número 

de atos e funções comunicativos utilizados pela criança e meio comunicativo 

mais utilizado também pela criança; e variáveis explicativas: sexo, idade, 

escolaridade da mãe, índice de sobrecarga familiar, índice de qualidade de 

vida. Para as análises de associação foram utilizados Qui-quadrado de 

Pearson, Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. Para entrada, processamento e 

análise dos dados foi utilizado o software SPSS, versão 25.0. Resultados: 

Houve associação significativa entre a sobrecarga do cuidador, o diagnóstico 



de TEA (p=0,021), e o uso predominante de meios de comunicação não-

verbais (p=0,031). Houve correlação negativa moderada entre a sobrecarga do 

cuidador e os domínios físico (-0,611) e meio ambiente (-0,770) da qualidade 

de vida. Houve associações significativas entre a percepção de qualidade de 

vida, as relações sociais e a sobrecarga do cuidador. Na amostra estudada, 

81,8% eram meninos. 90,9% das crianças estavam em fonoterapia. O estudo 

também mostrou que cuidadores de crianças com TEA enfrentam uma 

sobrecarga significativa, impactando os domínios físico e ambiental e de 

relações sociais da qualidade de vida. Conclusão: O estudo analisou a relação 

entre a sobrecarga familiar, a qualidade de vida dos cuidadores e o perfil 

comunicativo de crianças com TEA. Confirmou-se que o uso predominante de 

comunicação não-verbal pelas crianças, caracterizando seu perfil comunicativo, 

aumenta a sobrecarga dos cuidadores e afeta negativamente sua qualidade de 

vida. A segunda hipótese, de que uma maior sobrecarga familiar resulta em 

pior qualidade de vida, também foi validada. Os dados mostraram que 

cuidadores de crianças com TEA enfrentam uma sobrecarga significativa, 

impactando especialmente os domínios físico e ambiental de sua qualidade de 

vida, corroborando ambas as hipóteses do estudo.

Descritores: Transtorno do Espectro Autista, Qualidade de vida, Sobrecarga 

do cuidador, Fonoaudiologia, Cuidadores.
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